
CAMPANHA SALARIAL 2022
CONTRA A MENTIRA PATRONAL, TODOS E TODAS À 
ASSEMBLEIA GERAL POR REAJUSTE DECENTE JÁ!
Os vigilantes sabem muito bem quanto ganham de salário e de-

mais benefícios e, por isso, pegou muito mal o vídeo que o patronal 
divulgou, pois ele contém inverdades que deixou a categoria indig-
nada. Bom seria se vivêssemos nessa realidade paralela que os em-
presários criaram.

Mas, vivemos a dura realidade de estarmos à frente de uma pan-
demia, desde o início, sem a devida valorização que merecemos, ou 
seja, uma proposta que ao menos reponha as perdas inflacionárias. 

Em nossa Assembleia Geral de aprovação da Pauta de Reivindica-
ções, realizada dia 18/09/2021, os vigilantes presentes definiram que 
não aceitariam acordo com reajuste abaixo da inflação. Inflação essa 
medida pelo índice Nacional de Preços ao Consumidor – INPC e que 
hoje sabemos foi fechada em 10,16%.

Portanto, foi com surpresa e indignação que os vigilantes avalia-
ram o vídeo com a contraproposta patronal que, além de não repor 
nossas perdas do período, mostra um total desrespeito aos profissio-
nais que exercem atividade de risco, triplicado na pandemia, e sem 
a mínima empatia aos anseios e reivindicações desses trabalhadores 
que sentem no bolso o peso da inflação.

É com este sentimento de revolta diante das mentiras propagadas pelo 
patronal, que convocamos toda a categoria para participar de Assembleia 
Geral, lembrando que a mesma deve refletir a nossa força, mobilização e dis-
posição de luta. Esperamos você.

Assembleia Geral
Dia: 28/01/2022 – sexta-feira – 19h30
Local: Rampa dos Vigilantes (CONIC) em 

frente à Casa do Chocolate
Pauta: Traçar as estratégias de luta e os próxi-
mos passos da nossa Campanha Salarial 2022.



REAJUSTE DE 0,71 CENTAVOS NO TÍQUETE? NÃO, OBRIGADO!
O nosso tíquete hoje é de R$ 39,29, e se fosse reajustado pela inflação 

do período, ficaria em R$ 43,28. A proposta patronal é que o tíquete fique 

em R$ 40,00, ou seja, um aumento de 0,71 centavos que não faz frente às 

perdas do poder de compra do benefício ao longo do ano, representando 

apenas  algo em torno de 10 reais a mais a cada mês. 

Para quem vai ao supermercado fazer as compras mensais, sabe muito 

bem que a cada mês tiramos mais mercadoria do carrinho diante do au-

mento dos preços dos gêneros de primeira necessidade.

Será que já não tiramos produtos alimentícios demais do 
carrinho de compras?

INFLAÇÃO DO DF NUNCA FOI PARÂMETRO 
PARA NOSSAS NEGOCIAÇÕES

Em todas as nossas campanhas salariais sempre foi usado o INPC 
como índice a ser negociado entre os sindicatos laboral e patronal. 
Portanto, apresentar a inflação do DF, por ser menor que a média 
nacional, e ainda sim com perdas, já que a proposta foi de 7%, não 
convenceu ninguém.

A inflação do DF foi de 9,34% e a inflação nacional (INPC) foi de 
10,16% e é neste índice que está a base de negociação da data-base 
dos vigilantes.

SE FOR PARA DISSÍDIO VÃO REVER CLÁU-
SULAS COMO A DO PLANO DE SAÚDE? 

CADÊ O RESPEITO À VIDA DO VIGILANTE?
No vídeo do Sindicato Patronal eles querem obrigar a categoria a acei-

tar a proposta insuficiente e indesejável que eles apresentaram e ainda 
ameaçam. Dizem que se formos para Dissídio Coletivo, eles vão querer 
rever cláusulas da nossa Convenção Coletiva de Trabalho que foram fruto 
de anos de luta. Dentre elas, citaram a cláusula do Plano de Saúde.

Lembramos aos patrões que no auge da pandemia, quando os vigilan-
tes estavam exercendo sua atividade essencial no seu posto de serviço, 
muitos pegaram o vírus e puderam ser salvos graças ao plano de saúde, 
sem falar de outras doenças, já que os hospitais públicos estavam lotados 
e não conseguiam atender a demanda.

Por isso, afirmamos, o Plano de Saúde salva vidas e é justamente com 
esta cláusula que eles querem ameaçar a categoria? Cadê a consideração 
pela vida de seus empregados?

VIGILANTES APOSENTADOS 
RECEBERÃO 10,16% DE REAJUSTE

Os vigilantes aposentados, que ganham mais que o salário 
mínimo de aposentadoria, receberão reajuste de 10,16%, que 
corresponde ao INPC do período. 

São merecedores desse reajuste, mas e nós, vigilantes, que 
estão na ativa? Também merecemos receber toda a inflação do 
período, pois o próprio governo reconheceu que o índice infla-
cionário deve ser aplicado nas aposentadorias e o mais justo 
é que seja aplicado nos salários dos trabalhadores, pois todos 
sentem o aumento dos preços igualmente. Sejam aposentados 
ou no efetivo exercício da atividade.


